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ESPOSENDE NO CAMPEONATO 
DO MUNDO-DE-PASTELARIA 

conceituados profissionais de todo o 

mundo. 

As melhores prestações nacionais foram 

o 9° lugar, a nível individual, alcançado por 

Rui Costa ao confeccionar a sobremesa, 

denominada "Delicia de Café e Chocolate", 

em forma de moinho de café, da Confeitaria 

Marbela, tendo a nível colectivo a equipa 

portuguesa alcançado o 16° lugar do ranking 

mundial, ficando à frente de equipas já com 

larga experiência em eventos deste género. 

A campeã do mundo foi a equipa 

francesa, seguida no pódio pelo Japão e pela 

Bélgica. 

Farol de Esposende felicita Rui Costa e 

a equipa nacional. 

Com a presença de 22 países, teve lugar 

em Lyon, França, mais uma edição do 

Campeonato do Mundo de Pastelaria, no 

qual Portugal participou, pela primeira vez. 

A equipa portuguesa foi constituída por 

Carlos Valente, do Hotel Reid's, do Funchal, 

por António Baía, da Pastelaria Quente e 

Bom, de Linda a Velha, Lisboa, e pelo 

Esposendense Rui Costa. 

Competindo perante selecções de países 

mais experientes, a equipa portuguesa, 

embora sabendo que a tarefa não era fácil, 

partiu confiante e convicta de que a 

experiência seria difícil mas poderia ser 

positiva. Além disso, segundo apurámos, os 

três artistas portugueses sabiam que esta 

primeira prestação também serviria para 

aprender a enfrentar a realidade de um 

campeonato do mundo de pastelaria, onde, 

em cada edição, acorrem os mais 
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A EMPRESA 
WOLVERINE RECEBE 
PRÉMIO AMBIENTE 

CERIMÓNIADEENI'REGADEPRÉNIDS,NOMUSEUMUNICIPAL 

No passado dia 31 de Janeiro, a Câmara 

Municipal de Esposende, em cerimónia 

realizada no Museu Municipal, fez a entrega 

do prémio ESPOSENDE AMBIENTE 2002. 

Este evento destina-se a reconhecer 

mérito às empresas, às autarquias, às 

associações e aos munícipes que, de 
qualquer forma e em obediência aos 

regulamentos do concurso, se distinguiram 

na área do ambiente, durante o ano de 2002. 

Um dos prémios que maior impacto 

causou terá sido o que foi atribuído na área 

das empresas industriais e que foi entregue 

à Wolverine -Tubagem Portugal Ld°, cujas 

instalações estão situadas na zona industrial 

de Esposende, na freguesia de Palmeira de 

Faro. 

Terá sido mesmo com surpresa que os 

presentes tiveram conhecimento do galardão 

com que a autarquia brindou a Wolverine, 

tanto mais que foi esta empresa que 

provocou grande contestação por parte dos 

ecologistas, nomeadamente na fase de 

instalação, suscitando bastante controvérsia 

entre aqueles que se dizem mais 

ambientalistas e que desde os primeiros 

rumores da vinda desta empresa para o 

concelho até ao início da laboração sempre 

evidenciaram grandes receios pela poluição 

que iria causar, não pondo de parte uma 

eventual contaminação do Rio Cávado. 

Chegou a ser mesmo assunto muito 

debatido no âmbito da política local. 

Após a entrada em laboração, a 

Wolverine não terá provocado qualquer 

agressão ao ambiente e foi agora 

reconhecida na categoria "Indústria", com o 

prémio ambiente 2002. 

A distinção foi entregue pelo Presidente 

da Câmara Municipal, João Cepa, que 

afirmou estar satisfeito por entregar o prémio 

a uma empresa que inicialmente era apontada 

como um caso de destruição ambiental. 

A fim de atribuir os prémios, constituiu-

se um juri integrando o Presidente do 

Conselho de Administração Águas do 

Cávado, Tentúgal Valente, o Administrador 

Delegado da Resulima, Carlos Tavares, e o 

Chefe da Divisão de Viana do Castelo, da 

Direcção Regional do Ambiente e 

Ordenamento do Território, Silva Carvalho. 

O prémio, na categoria de munícipe foi 

atribuído aos jovens Sérgio Viana e Sara 

Margarida Abreu Neiva. 

O prémio Junta de Freguesia, foi 

arrebatado pela Junta de Freguesia de 

Curvos. Na categoria destinada às 

associações, foi distinguida a Associação 

Águias de Serpa Pinto, de Fão. 

No âmbito dos estabelecimentos de 

educação e de ensino, foi reconhecido o 

mérito à Escola Profissional de Esposende, 

sediada em Fão. 
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ELEIÇOES PARA A CONCELHIA 

DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
No próximo dia 22 do corrente, entre 

as 15 e as 18 horas, os cerca de 400 
eleitores concelhios do Partido Social 
Democrata irão eleger o seu novo líder. 
O actual Presidente da Comissão 

Concelhia é João Cepa que não se 
recandidata e segundo palavras suas, 
"sendo Presidente da Câmara Municipal 
não devo envolver-me neste processo 
eleitoral". Segundo João Cepa, os 
militantes deverão escolher livremente os 

novos dirigentes, sem sentirem que o 
Presidente da Câmara e simultaneamente 
e Presidente do Partido no concelho de 
Esposende se prefila como apoiante de 
uma ou de outra candidatura, portanto, 
formalmente, João Cepa não apoiará 
qualquer candidato. É voz corrente que 
existirá algum mal estar no seio laranja, 
dizendo-se que concorrerão duas ou três 
listas para a concelhia de Esposende 
deste partido. 

EXPOSIÇÃO NO MUSEU MUNICIPAL 
Encontra-se patente ao público, até 28 

do corrente mês, uma exposição intitulada 
"Em tons de azul", de autoria de 
Humberto Cruz, artista que em 1997 
venceu o prémio nacional de pintura Júlio 
Resende. Este homem da cultura nasceu 
em Baltar em 1950, residindo e 
trabalhando, presentemente nos Arcos de 
Valdevez. As obras expostas são material 

reutilizado onde a quinquilharia, o ferro 
velho e as coisas quebradas serviram a 
Humberto Cruz para criar obras únicas. O 
artista pinta numa técnica mista, sobre 
madeira, cria a partir de desperdícios e de 
lixo vulgar, composições texturadas 
possibilitando que a forma e a função do 
que era passem a adquirir novos 
significados com aquilo que são. 

JOÃO CEPA EM LLSBOA 
Com o objectivo de se encontrar com 

membros do Ministério da Segurança 
Social e do Trabalho, a quem procurou 
sensibilizar para que o Poder Central possa 
investir mais no nosso concelho, João 
Cepa, Presidente da Câmara de Esposende, 
deslocou-se à capital em busca de meios 
para dar resposta ao que em campanha 
eleitoral e também conforme está definido 
como prioridade do município possa 
colmatar deficiências na área social. 

Segundo o edil o concelho de Esposende 
carece de seis ou sete equipamentos quer 
para apoiar a infância quer para a terceira 
idade, daí a sua insistência junto da 
Administração Central onde, apesar de 
algumas vezes as respostas serem as de 
"falta de dinheiro", não desistirá de insistir 
junto dos Ministérios para poder, com a 
ajuda do Estado, cumprir o seu plano de 
acção. 

PATRIMÓNIO DO ESTADO 
"COBIÇADO" PELO MUNICÍPIO 

O Forte de S. João Baptista e a 
Estação Rádio Naval, o primeiro 
localizado junto à foz do Rio Cávado 
e a segunda no lugar de Criaz, 
Apúlia, são dois imóveis que 
pertencem ao Ministério da Defesa 
e que a Câmara Municipal de 
Esposende pretende adquirir para o 
Município. Ambos os edifícios têm 
valor histórico e arquitectónico, 
encontram-se há anos desocupados 
e a sua degradação começa a 
acentuar-se. Segundo João Cepa, 
veria com bons olhos fazer funcionar 
um Centro Interpretativo, em parceria 
com a A.P.P.L.E. (Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Esposende), 
enquanto na estação rádio-naval 
poderia funcionar um 

estabelecimento de ensino superior que atenuaria a sasonalidade demográfica daquela vila 
em especial e do concelho em geral. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração 

com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. 
Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no dia 23 do corrente, no 

Jardim de Infância de Roriz, Barcelos e, no dia 2 de Março, no Centro Social, em Mar, 
entre as 9:00 e as 12:00 horas, para participarem em mais um acto de solidariedade e 

A ESPECIALIDADE 
Aí vai a Barca Bela, que se vai lançar ao mar, o timoneiro vai ao leme, e os anjinhos a remar. 
Veio-me esta quadra à cabeça, porque é assim que estou a ver a Associação Desportiva de 

Esposende. No sentido figurado. Neste andar, a barca vai mesmo afundar-se no Mar Negro. 
Os anjinhos cada vez remam menos. Remar para quê? De trabalhos nos livre Deus, o adversário 
que reme! Fazer esforço para quê se no fim o quilo é igual ao litro. Venha daí o "El contado ". 
As derrotas surgem em catadupa e os golos já por mais de uma vez têm ultrapassado a mão 
cheia. Clubezecos com muito menos valor mas com muita "Raça", vêem fazer desta equipa 
tapete que não envergonha quem devia de envergonhar. É a nós, Esposendenses, que nos 
envergonham. Que saudades temos de um Porfirio Moreira que foi Esposendense por 
adopção, mas que sempre foi mais Esposendense do que os próprios Esposendenses. Tenho 
a certeza de que se ele fosse o timoneiro desta Associação no presente, a inércia e a apatia 
que se instalou nesta equipa, já estaria debelada, porque alguns já teriam batido o recorde 
em corta mato sem olhar para trás. 

Não queria terminar este apontamento, sem perguntar onde estão os Esposendenses, que 
assistem impávidos e serenos ao descalabro desta Associação! Será que se vai deixar cair no 
fosso, este clube mais representativo do Concelho, que um punhado de Esposendenses criou 
à vinte e quatro anos? E que já levou bem longe o nome do Concelho? E que nos encheu de 
vaidade e orgulho, quando atingiu as meias finadita maior prova portuguesa - A Taça de 
Portugal - ou quando atingiu a Segunda Liga? Volto-a perguntar. Onde estais Esposendenses? 
Estais a hibernar? Acordai, e não deixeis morrer esta colectividade, porque ela é de todos 
nós, é da cidade, é do concelho. 
E deixando tristezas para trás, porque de facto o momento que atravessamos, em termos 

de futebol, entristece-nos. z 
Vamos falar de outras coisas. E foi assim que, com a ajuda de olhos de lince, vimos e 

constatamos que a Rua Conde de Castro (que é pedonal) tem um trânsito automóvel de cerca 
de oitenta viaturas por dia, com a agravante de grandes camiões fazerem cargas e descargas 
a qualquer hora do dia, sem respeito pelos sinais instalados. O lajeado do cruzamento desta 
rua com as Ruas Dr. Lopes Cardoso (onde diariamente entram cento e tal carros, não ligando 
ao sinal lá instalado) e a Rua do Ricardo, já se encontra todo (cagado) com manchas de óleo 
e outras gorduras (estas que vertem do carro do lixo) e a maneira mais prática de evitar essa 
situação, seria proibir depositar lixos domésticos na esquina da Rua do Ricardo, obrigando 
as pessoas a depositá-lo ao fundo da Rua Dr. Lopes Cardoso, onde o carro de recolha em 
trânsito pela Rua 19 de Agosto, o recolheria, evitando, este, andar de marcha atrás. 
O policiamento nestas ruas é pouco e os abusadores são às "Carradas ". E já agora, faço 
uma pergunta à Casa Grande (se é que me dão licença). Onde é que estão os bancos, as 
floreiras e as papeleiras desta rua? Será que vão demorar muito, ou vão ficar no tinteiro, como 
aconteceu nos Largos do Pelourinho, Tomaz de Miranda e Marquês de Pombal? 
A Casa Grande tem na "Forja" intervenções de vulto noutras ruas e largos, e uma delas, 

que já foi anunciada, é o arranjo do Largo Sacadura Cabral (Largo do antigo Grémio). Aquele 
largo, já está há muitos anos num estado de degradação que mete nojo. A calçada já é do 
tempo do D. Sebastião e tenho a certeza que seria rejeitada por uma aldeia do terceiro mundo, 
se a oferecessem para pavimentar um caminho de cabras. Outra via que parece estar na rampa 
de lançamento para entrar em obras de beneficiação, é a Avenida Valentim Ribeiro. Esta 
avenida, que sem curvas vai directa à E.N.13, foi "Assassinada" por visões "Esguelhas" de 
autarquias passadas. Prédios dentro, prédios fora, prédios de esguelha. Ainda à bem pouco 
tempo, um prédio dessa avenida, que estava todo esquinado, sofreu obras de "endireita" 
para corrigir erros passados. Bem precisa essa avenida que a tornem uma via digna de acesso, 
ao centro da cidade. 

No próximo mês de Março, Esposende vai apresentar, como especialidade gastronómica, 
o saboroso arroz de lampreia. Ao contrário de muitas terras, Esposende ainda não foi capaz 
de criar a sua especialidade gastronómica para todo o ano. Apenas uma vez por ano se fala 
de lampreia. A gastronomia de uma terra é feita todo o ano e amplamente divulgada, a fim de 
chamar gente também durante todo o ano. Na nossa zona há bons peixes. Escolha-se um 
para fazer o prato gastronómico para todo o ano. Haja criatividade, nem que seja arroz de 
sardinha com bolachas ou chicharro assado na brasa, com marmelada. O que é preciso, é ter 
imaginação para que a cidade e os restaurantes se movimentem todo o ano. 
E por falar em restaurantes, lembrei-me da Pensão Laranjeira, que tinha por vizinho o 

"Baetas". Homem de tempera rija, causticado pelo sal do mar e o sol do Algarve. Avesso à 
mastigação, não resistia quando via alguém comer o cacete. Tinha que entrar de serviço. 
Naquele tempo, não era preciso especialidades gastronómicas para a Pensão Laranjeira estar 
sempre cheia de comensais. O Baetas passava à porta várias vezes ao dia e parava a admirar. 
O vício de arria'r cacete nos comedores era demais. Fez proposta ao Albino, e este, por tempos, 
deu-lhe a pensão à exploração, tendo na ementa surgido uma especialidade caseira - A 
Bastonada Algarvia. Muitos clientes, depois de bem comidos e bem bebidos, consultavam 
a ementa e pediam para sobremesa a especialidade da casa, as tais Bastonadas, julgando ser 
coisa boa. O Baetas não servia de imediato e perguntava — mas você quer mesmo? — É, pode 
trazer - dizia o cliente. O Baetas não se fazia de rogado, ia buscar o cacete (Algarvio) e assapava 
forte e feio. Até que um dia um viajante de fazendas do Porto, depois de provar a sobremesa, 
obrigou o Baetas a provar também e arriou-lhe com quanta força tinha. Foi remédio santo, o 
Baetas devolveu a pensão ao Albino, que teve que refazer a clientela por causa do mau gosto 
da sobremesa. 

Andam muitos aí a comer à (Gola) que bem precisariam de provar a especialidade. 
Não acreditam ? 

Por: Neco 
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APOIO AOS AGRICULTORES 
A Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho tem 

realizado um conjunto de acções de divulgação, relativamente às condi-
cionantes particulares da actividade agrícola e agro-pecuária na Zona 

Vulnerável n°. 1 - Aquífero Livre ente Esposende e Vila do Conde. 

No sentido de prestar maior apoio para que os agricultores desta 

zona possam cumprir cabalmente as condicionantes a que se encontram 

obrigados, esta Direcção Regional de Agricultura celebrou um protoco-

lo com as entidades HORPOZIM- Associação dos Horticultores da Pó-

voa de Varzim, Cooperativa Agrícola de Esposende e Cooperativa Agrí-
cola Leiteira do Concelho da Póvoa de Varzim. A assinatura ocorreu no 

passado dia 7 deste mês, na Casa do Povo da Aguçadoura, sendo o 

principal objectivo do protocolo apoiar os Agricultores daquela Zona 
Vulnerável. 

BALDIO DOS SARGACEIROS DE APÚLIA 

EDITAL 
FERNANDO LAGE AZEVEDO, Vice-presidente da Assembleia de 

Compartes do Baldio dos Sargaceiros, sito nos lugares de Pedrinha,e Ce-

dovém, desta Vila de Apúlia, vem, em substituição do Sr. Presidente da 
Assembleia de Compartes, recentemente falecido, ao abrigo do disposto 

no n" 2 do art.° 18.° da Lei 68/93 de 4 de Setembro - Lei dos Baldios - e no 

uso das competências que ao órgão a que interinamente preside são con-
feridas pelas alíneas pelas alíneas a), o) e q), n.°1, do art.° 15° da referida Lei 

dos Baldios, a solicitação expressa do Conselho Directivo, convocar a 
Assembleia Extraordinária de Compartes do Baldio, a realizar em segunda 

convocatória, no próximo dia 27 de Fevereiro do corrente ano, pelas 20.30 
horas, na Casa do Povo de Apúlia, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Eleição da Mesa da Assembleia de Compartes; 
2. Ratificação de Acções Judiciais instauradas pelo Conselho Directi-

vo, bem como da respectiva representação judicial, para defesa de direitos 
e interesses legítimos da comunidade, contra J. Pires Clemente, S.A., Ges-
tibem S.A. e Albino Costa Regado; 

3. Assuntos de interesse geral da comunidade de Compartes; 
A presente Sessão extraordinária, realiza-se a segunda convocatória, em 

virtude de se não ter verificado "quorum" de funcionamento na anterior, fac-
to pelo qual funcionará com qualquer número de compartes presentes. 

Para efeitos da eleição dos membros da Mesa da Assembleia de Com-

partes, deverá, nos termos do n.° 1, do art. 16° da Lei dos Baldios, ser-me 
apresentada, com antecedência de 24 horas lista completa. 

Apúlia, 07 de Fevereiro de 2003. 
P1' Presidente da Assembleia de Compartes, 

O Vice-Presidente 
(Fernando Lage Azevedo) 

DEPUTADOS DO PS QUESTIONAM O GOVERNO 
SOBRE O LITORAL DE ESPOSENDE 

António Braga e Ricardo Gonçalves, Deputados socialistas na Assembleia da Republica, dirigiram ao Gover-
no, através daquele órgão, um requerimento questionando o Executivo sobre que medidas tenciona tomar a 
curto prazo para recuperar e salvaguardar as praias da orla costeira do concelho de Esposende. 

Na sua petição, os Deputados rosa perguntam quando será instalado o novo Parque Natural, onde se inclua 
e preconize a protecção do pinhal de Ofir por forma a salvaguardá-lo das construções habitacionais: Outra ques-
tão colocada ao Governo é a de saber quando será feita a demolição de construções para protecção da costa 
esposendense, recorrendo para isso ao Programa Finisterra, protegendo em todas as circunstâncias os direitos 
adquiridos pelos respectivos proprietários. 
O Parque Natural do Litoral Norte, que compreenderá a zona costeira desde Caminha à Póvoa de Varzim, con-

siderado um alargamento da A.P.P.L.E., é considerado um factor de satisfação por parte dos Deputados António 
Braga e Ricardo Gonçalves pois, este alargamento para um parque natural, integrando nele a A.P.P.L.E., é uma 
medida positiva, segundo os socialistas, pois contraria uma intenção tornada pública em tempos pelo Governo 
que era a de desvalorizar a A.P.P.L.E., entregando-a à respectiva Câmara Municipal. 

Uma das grandes preocupações destes parlamentares prende-se com a invasão pela água do mar de grande 
parte de moradias implantadas na zona dunar, o arrasamento de grande extensão de praias e infra-estruturas de 
apoio aí existentes e o desaparecimento das próprias dunas que protegiam a costa, como aconteceu em Belinho, 
S.Bartolomeu do Mar, Marinhas e Ofir, praias duramente fustigadas por acção do mar. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
1E I:*1 31- A "-

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

Faz saber que, os proprietários dos veículos estacionados na via pública e removidos para Parque Municipal, deverão no 
prazo de 30 dias a contar da data deste edital, levantá-los após pagamento das taxas devidas. 

Findo este prazo, serão os mesmos vendidos em Hasta Pública. 

Por não possuírem identificação são a seguirdiscriminados pela matrícula e marca: 

QR-33-16 - Renault 9 - Cinzento 
EG-26-84 - Cítroen AX - Cinzento 

SD-14-81 - Golf - Preto 
- TX-80-02 - Golf - Preto 

FJ-96-58 - Fiat Uno - Beje 

BJ-1 0-49 - Peugeot 504 - Azul 

- DF-53-46 - Fiat 124 - Azul 
AJ-52-59 - Renault 5 - Cinzento 

DJ-72-35 - Opel Corsa 

- RS-22-35 - Sinca Talbot 
- B0-64-15 - Citroen Palas 

- NR-47-77 - Volvo 

- JG-48-48 - Renault 5 
- C3340-U - Renaul 18 Diesel 

Viaturas s/ matrícula: 
- CitroenAX - Preto 

- Datsun 1200 - Azul 

- Opel Kadett - Verde 

- Renault 5 - Vermelho 

- Renault 1 1 - Branco 
Peugeot 404 - Branco 

- Renault 5 - Cinzento 

- Renault 11 - Cinzento 
- Austin Metro - Vermelho 

- Carrinha Bedford - Cinzenta 

- Datsun - Azul 

- Mazda 808 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares de estilo. 
Chefede Divisão de Assuntos Jurídicos o subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 22 de Janeiro de 2003. O Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto Cepa) 

Formação Profissional 

Destinatários 

: Activos trabalhadores 

: Quadros técnicos 

: Gestores 

: Empresários 

Regalias 

Subsídio de Alimentação Diário 

: Seguro de Acidentes Pessoais 

Informações e Inscrições: 

4
1
•
•
•
•
•
•
 ACIB 

dele : o ão em Es • osende 

Largo Dr. Fonseca Lima, 2.° 
4740-216 Esposende 
Tel: 253 964 819 
Fax: 253 964 005 

(por cima da Caixa Geral de Depósitos) 

Técnicas Administrativas 
• imo hs2ras • • 

(,,4 Organização hierárquica e funcional • • • • • • • • 
4, Técnicas básicas de secretariado e de organização administrativa 

* Planeamento e organização pessoal do trabalho 

* A qualidade na área administrativa 

Secretariado de Direcção 
•• " 50 horal. • • 

• Organização e gestão de arquivo • • • • • 

Métodos de organização eficaz em secretariado 

4 Reunir, tratar e transmitir a informação oral e escrita 

qw; Colaboração na preparação e seguimento de reuniões e viagens 

* Telefonar com eficáda 

Plano Integrado de Formação Profissional 

CONFEI)E1(.100 1)11 Co it Éacto 
„SERI (VIS DE PORT1 G t L (CCP) 

UNIÃO EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

GOVERNO DA REPÚBLICA PORTUGUESA 
Ministério da Segurança Social e do Trabalho 

Secretaria de Estado do Trabalho 

'  p.• 

IPA% 
POEFOS 

PROGRAMA OPERACIONAL 00 
EMPREGO. FORIRAÇA0 E 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Gerente Comercial 
. a` gohoras. 

Legislação comercial •,: • • 
Fiscalidade — • • • • 

Análise de custos 
Higiene, segurança e saúde 
Projectos de modernização 
Informática geral 
Funcionamento bancário e leasing 

Princípios de contabilidade 
Gestão informática de lojas 

4-
4.
40
4.
40
.'
 

Informática - Nível 1 
• • • 

Sistema Operativo • 95 horas. 
• • • • • 

MS-DOS e Windows 

Microsoft Excel - Nível I 

Microsoft Winword - Nível I 

Micrósoft PowerPoint - Nível I 

nformática Nível II 
horas. • • — 

422y Microsoft Excel - Nível II • * • • • • • • 
Microsoft Winword - Nível II 

Microsoft Access 

Inglês 
Comercial 
qo Gramática Inglesa 

Qi> Contactos comerciais 

wt.0 Correspondência, relatórios e propostas 

Nível: I e II 

•• 100 horas • • • 
• •  • • • • • 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE 
ESPOSENDE EM DESTAQUE 

Teve lugar no passado dia 31 de Janeiro, no Museu Municipal de Esposende, a 
cerimónia de entrega do Prémio Esposende Ambiente 2002, promovido pela Câmara 

Municipal de Esposende, com o objectivo de sensibilizar a comunidade concelhia para a 
promoção ambiental. 

Com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Esposende, foram dados a 

conhecer os vencedores desta iniciativa, tendo a EPE ganho o 1° prémio na categoria 
escola, com o projecto Turismo de Natureza, desenvolvido pelos alunos do Curso Técnico 
de Turismo Ambiental e Rural. Este trabalho consistiu na apresentação de um guia de 
percursos naturais no concelho de Esposende, ao longo do património ambiental e cultural 
da região. Recorde-se que este projecto já havia sido premiado a nível nacional no 

concurso subordinado ao tema" O Ecoturismo", organizado pelo Museu Nacional da 
Imprensa. 

João Cepa, no final, congratulou a EPE pelo trabalho desenvolvido nesta área, 
afirmando que o Ambiente é uma prioridade do município e onde os jovens têm um papel 
fundamental neste projecto de preservar o ambiente. 

Outra participação importante foi a de os alunos da EPE terem participado no apoio à 
organização do Campeonato do Mundo de Andebol, nos dias 29 e 30 de Janeiro, na 
cidade de Póvoa de Varzim. 

Cerca de quarenta alunos dos cursos de Animador Sociocultural e Técnico de 
Hotelaria/ Restauração, Orgamização e Controlo. 1° e 3° anos, participaram neste 

acontecimento desportivo que decorreu em Portugal. Os primeiros realizaram pinturas 
faciais, animação de bancada e deram corpo à mascote, enquanto que os segundos tiveram 

como função o apoio aos bares vip, dos jornalistas e dos voluntários. 

Esta iniciativa serviu para os alunos porem em prática o que aprendem nas aulas; 
realizarem formação em contexto de trabalho e participarem num evento desta natureza, 

onde o profissionalismo é fundamental neste género de organização. Os animadores 
montaram o seu atelier de pinturas faciais e coloriram as faces dos espectadores com 
motivos alusivos ao acontecimento; enquanto uns encarnavam na mascote, o Utopias, 
outros vestiam-se de palhaços e homens-sombra, envolvendo o público nos seus 
movimentos, espalhando, assim, alegria e ritmo ao espectáculo. Os alunos de Hotelaria/ 
Restauração mostraram toda a sua postura e etiqueta no serviço ao bar. 

No final, os alunos mostraram-se satisfeitos com o trabalho realizado, uma vez que 

foi uma experiência inovadora, pois, como referiu um dos intervenientes," não é todos 
os dias que podemos dizer que participámos num mundial"; adicionou, ainda, o desejo 
de "participar noutros iniciativas deste género, que nos enriquecem profissionalmente". 

MARÇO COM SABORES DO MAR 
A Câmara Municipal de Esposende, em conjunto com os restaurantes do concelho, 

promoverá, durante o mês de Março, mais uma iniciativa do "Março com Sabores do 
Mar", evento cujo objectivo versa na promoção dos pratos de peixe e mariscos do 
concelho de Esposende. 

4=Z_ ][ 1LT 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda.  
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 
Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e 

tratamento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17— 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriuslda.com 

  ACIE3 
Delegação de Esposende 

%cínico) de 
• 

Contatillickt" e Gestdo 

:J Português Comercial 

:2) Inglês Comercial 

Psicossociologia 

;'.;) Técnicas de Organização Administrativa 

Estrutura organizacional e trabalho administrativo na empresa 

Zi/ Execução de documentação diversa 

Organização e manutenção do arquivo 

Organização Contabilistica 

Elaboração de documentação comercial e outra 

Aplicação da legislação laborai vigente 

Z.) Aplicação da legislação fiscal - IVA 

Zi) Execução do trabalho contabilístico diário e mensal 

Utilização de aplicações informáticas 

Técnicas de Execução Contabilistica 

Execução do trabalho contabilistico de abertura e encerramento 

• Aplicação da legislação fiscal (restantes impostos e benefícios fiscais) 

Cálculo financeiro 

Gestão e Análise Contabilistica 

51 Aplicação de técnicas de custeio 

Elaboração de orçamentos e análise de desvios 

Análise económica e financeira 
-„ 

RegaltetS ExL 

Bolsa de formação no período de 
formação em sala e no período de 
prática em contexto de trabalho 

•4.9 Subsídio de alimentação dado 

Bolsa no período de estIgio de 
1,5 x salário mínimo nacional 

Seguro de acidentes pessoais 

Subsídio de transporte 

et-rfificado fektat 

UMAO EURCfElak 
Fu-rdo Social Europeu 

Empresas da Regido 

GOVE.lat,10 DA REPÚBLICA PORTUGUESA 
laandatraa da Segtosoço Soatal t do %bailo 

Saaretarra de Estado da Trabalho 

EurEcm 

PR~AMA OPIECAC4014AL DO 
EMPREGO. FORMAÇÁO E 

SEUNVOLVIEIIINTO EOCIAL 

Plano Integrado de Pormaçáo Profissional 

Corn'ttr-tt-t.cÁt. COMP,Êrja: 

e Soou; sr,41n, Poert ,(rN 

ACIB 
Delegação de Esposende 
• Largo Dr. Fonseca Lima, 2.° 
• 
4, 4740-216 Esposende 
• Tel: 253 964 819 
• Fax: 253 964 005 • 
o (por cima da Caixa Geral de Depósitos) 

CEL.AINIUS 
- EMPRESA DE TURISMO S.A. 

Convocatória 

Nos termos da lei e do contrato de socie-
dade, convocam-se os Senhores Acionistas para 
a reunião ordinária da Assembleia Geral a 
realizar no dia 28 de Março de 2003, pelas 
li horas, na sede social em Ofir, Fão, Espo-
sende, a fim de: 

a) Deliberar sobre o relatório de gestão e 
as contas do exercício; 

b) Deliberar sobre a proposta de aplica-
ção de resultados; 

c) Proceder à apreciação geral da admi-
nistração e fiscalização da sociedade. 

De acordo com os estatutos, têm direito a 
voto os accionistas possuidores de pelo me-
nos, 10 acções que se encontrem depositadas 
na sede social ou intituição bancária até cinco 
dias antes da data designada para a assembleia 
geral. 

Esposende, 3 de Fevereiro de 2003. 

O Presidente da Assembleia Geral 
Manuel João Moreira Marques da Costa 

Pague a sua 

assinatura 

do jornal 

ALUGA-SE 
Salão de Cabeleireiro com Alvará 

EM BARCELOS 

Junto ao Tribunal 

Com ou sem mobiliário 

Contactar: 
917976928 
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SEPROLIM, LDA. 

ANTAS por: Nereides Martins 

Na madrugada de 26 de Novembro de 2002, faleceu na sua residência, em Antas, 

Domingos Alves Rolo Viana, mais conhecido por "Domingos do Agra", filho mais velho de 

José Alves Rolo Agra e de Umbelina Gonçalves Pereira Viana, nascido em 23 de Março de 
1927. 

Com os seus pais se criou e com eles sempre viveu, tendo 

recebido deles os valores de uma educação Cristã, valores esses 

que sempre estiveram presentes na sua caminhada terrena. 

Era um homem simples, bem conhecido por todos e que 

sempre se dedicou ao trabalho do campo. 

A família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, 

agradece a todos quantos, de algum modo lhe manifestaram a 

sua amizade. 

Que Deus o acolha junto de si e lhe dê a recompensa dos 

seus trabalhos. 

Paz em sua alma. 

GUITARRA À PORTUGUESA EM CURVOS 
A Freguesia de Curvos assistiu a um grande concerto de promoção e divulgação da 

Guitarra no espectro musical português. 

Foi no passado Domingo, 9 de Fevereiro, que o grupo Trissonância se deslocou, 
uma vez mais, ao Concelho de Esposende, para apresentar um vasto programa que abrange 

desde a música Renascentista Europeia até à música contemporânea, quer de raiz popu-
lar, quer de carácter acadé-
mico e erudito. 
O Concerto teve lugar 

no Salão Nobre da Junta de 

Freguesia de Curvos. 

Recorde-se que o Gru-
po Trissonância, fundado 

em Maio de 1999, é com-
posto por João Campos, 
João Machado e Pedro 
Barros Silva, possuidores 
de um vasto currículo no 
mundo musical, que pro-
põe um reportório de gui-
tarra escrito ou arranjado, 
mas também obras origi-

nais. O trio pretende levar junto do grande público a música de qualidade e a defesa da 
multiplicidade das formas de ouvir e de fazer música. 

Esta iniciativa, do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Esposende, insere-se 
na vasta agenda de dinamização cultural que a Autarquia tem programado para o mês de 
Fevereiro. 

TEMOS PARA ALUGAR 

Pavilhão com 1.340 M2 dos quais 290M2 
são os escritórios 

Situado na Estrada Nacional n 13 ao lado do 
LIDL 

Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM:  

Produtos de Limpeza; 
Papel; Plásticos em Saco; 
Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de 

todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que 

procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 
Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 

E-mail: seprolim@siriusIda.com 

Jornal « Farol de Esposende» n.2 271 - 14 de Fevereiro de 2003 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
Processo: 854/2002 

Carta Precatória (Distribuída) 

Extraída dos autos de Liquidação de Activo, 

Processo n.-9. 341-F/2002 do Viana do Castelo-Trib. Judicial 

Requerente: Liquid. Massa Falida Antonio Manuel Araujo 

Requerido: Massa Falida Antonio Manuel Araujo e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi desig-
nado o dia 14-02-2003, pelas 10:00 horas, nes-

te Tribunal, para a abertura de propostas,. 

que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, sendo que só se-

rão aceites as propostas que forem apresen-

tadas até ao dia e hora designadas para a sua 

abertura em envelope fechado e lacrado, 

mencionando o fim a que se destina, e das 

mesmas deverá constar a identificação com-

pleta dos bens por verbas, o preço propos-

to, a identificação do proponente e respecti-
va assinatura, reconhecida notarialmente 

caso não esteja presente, bem como a prova 
da qualidade ou poderes em que intervém, o 

número de contribuinte e, no caso de pessoa 
colectiva ou sociedade o respectivo número 

de matrícula, pelos interessados na compra 
do(s) seguinte(s) bem/bens: Verba n° 1 - Pré-

dio urbano, designado pela fracção "AL", 

afecto ao regime de propriedade horizontal, 

sito no lugar do Fanico, freguesia de Mari-
nhas, concelho de Esposende, correspon-

dente à loja n° 4, situado no rés do chão, a 
quarta a Norte, no corpo lateral Nascente, 
com a área coberta de 69 m2, com valor tribu-

tável equivalente a €3.058,96, inscrito na res-

pectiva matriz sob o art 1992-AL e descrito na 

Conservatória do registo Predial de Esposen-
de sob o n° 00301/140886AL, freguesia de 

Marinhas - Valor base - E 26.797,40 — Verba 
n° 2 - Prédio urbano, designado pela fracção 
"AM", afecto ao regime de propriedade ho-

rizontal, sito no lugar do Fanico, freguesia de 

Marinhas, concelho de Esposende, corres-

pondente à loja n° 5, situado no rés do chão, 
a quinta a Norte, no corpo lateral Nascente, 

com a área coberta de 55 m2, com valor tribu-
tável equivalente a 2.719,08, inscrito na res-

pectiva matriz sob o art 1992-AM e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Espo-

sende sob o n° 00301/140886-AM, freguesia 
de Marinhas, valor base - 21.813,40; 

Integrantes da massa falida de António 

Manuel Ramos Araújo e esposa Aline Con-

ceição Sobral Ramos Araújo, residentes 
Quinta da Bouça Lote 27-27A, 1° Esq. Fren-
te - Darque, 4900 Viana do Castelo. 

Esposende, 08-01-2003 
N/Referência?: 140705 

O Juiz de Direito, 
Dra. Paula Cardoso 
(assinatura ilegivel) 
O Oficial de Justiça, 

José António Silva 

(assinatura ilegivel) 

3 Solicita-se que na resposta seja indicada a 
referência deste documento. 

Jornal « Farol de Esposende» n.9 271 - 14 de Fevereiro de 2003 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA 

Torna Público nos termos e para os efeitos previstos no art.° 117.° do Código do Procedi-
mento Administrativo, que durante o período de TRINTA DIAS, a contar da publicação do 

respectivo edital no Diário da República, é submetida a inquérito público a proposta de alte-
ração ao regulamento e tabela de taxas, licenças e outras receitas municipais, conforme deli-
beração do órgão executivo municipal tomada em 16 de Janeiro de 2003, anexa ao referido 
edital, do qual faz parte integrante. 

Assim, em cumprimento do disposto no art.° 118.° daquele Código, se consigna que a 
proposta está patente, para o efeito, durante o período antes referenciado, no átrio do edifício 
dos Paços do Município, Departamento de Administração Geral, para e sobre ele serem for-
muladas, por escrito, perante o presidente da Câmara Municipal, as observações tidas por 

convenientes, após o que será presente, para confirmação, ao respectivo órgão municipal 
competente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso e outros de igual teor, que vai 
ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 22 de Janeiro de 2003. 

O Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto e Cepa) 

Companhia de produtos para a construção civil 
e manutenção industrial admite: 

Técnicos comerciais 

- com ou sem experiência - 

Pretende-se: 

- Pessoa dinamica 

- Viatura própria 

Gosto por relações públii,1-, 

Oferece-se 

- Aliciante esq iiciira de remuneração 

- Curso de formação e apoio constante 
- Possibilidade de rápida ascenção de 

carreira 

1 
Te!: Dias úteis 9 às 17:30 258 915 006 1 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.2105 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que a 

folhas sete e seguintes do livro de notas para escrituras diversas •, 
número "Oitenta e Seis- D, deste Cartório, foi exarada uma escri-

tura de justificação notarial com a data de dez de Agosto de dois 
mil e um, na qual IVIARIAALVES PEREIRA, viúva, natural da 

freguesia de Forjães, concelho de Esposende, onde reside no lugar 

da Igreja, contribuinte fiscal n.° 139 794 913. 
DECLAROU 

Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, 

dos seguintes bens situados na freguesia de Forjães, deste conce-

lho: Número um - Prédio urbano, composto por casa com dois 
pavimentos, destinada a habitação, com duas dependências 'e lo-

gradouro, situado no lugar da Igreja, com a área cobertas , de cin-

quenta e cinco metros quadrados, dependências com quarenta e 

seis metros quadrados e logradouro com cem metros quadrados, a 

confrontar do norte com Mateus Augusto Mendanha Arriscado, 

do sul, nascente e poente com Emil ia Gonçalves Pereira, não des-

crito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito 

na matriz em nome da justificante sob o artigo 600, com o valor 

patrimonial de 24.329$00 e o atribuído de QUINHENTOS MIL 

ESCUDOS 
Número dois - Prédio rústico, composto por terreno de cultu-

ra de regadio e videiras em ramada, no sitio da Casa, com a área de 

duzentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte 

com Manuel Enes Martins, do sul com OrestesAlves Pereira, do 

nascente com José Torres da Cruz e do poente com Albino Alves 

Pereira, não descrito na citada Conservatória do Registo Predial, 

inscrito na matriz em nome da justificante sob o artigo 611, com o 

valor patrimonial de 4.535$00 e o atribuído de DUZENTOS 

MIL ESCUDOS. Número três - Prédio rústico, composto por 
terreno de cultura de regadio, videiras em ramada e dez oliveiras, 

no sitio da Leira do Moinho, com a área de mil trezentos e oitenta 

e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com caminho 

municipal, do sul com Manuel Torres Laranjeira, do nascente com 

Manuel Fernandes Sampaio e do poente com Manuel Sampaio de 

Carvalho (herdeiros), não descrito na referida Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na matriz em nome da justificante sob o 

artigo 665, como valor patrimonial de 15.725$00 d o atribuído de 

DUZENTOS MIL ESCUDOS. Número quatro - Prédio rústico, 
composto por terreno de cultura de regadio, no sitio de Cudexi-

des, com a área de quatrocentos e vinte metros quadrados, a con-

frontar dó norte com caminho, do sul com Albino Alves Ribeiro, 

do nascente com Ana Irene Faria Sampaio, e do poente com Ben-

jamim Alves Ribeiro, não descrito na mencionada Conservatória 
do Registo Predial, inscrito na matriz em nome da justificante sob 

o artigo 840, com o valor patrimonial de 3.453$00 e o atribuído de 

DUZENTOS MIL ESCUDOS. Número cinco - Prédio rústico, 

composto por terreno de cultura de regadio e videiras em ramada, 
no sitio do Sobreiro, com a área de quatrocentos e quarenta metros 

quadrados, a confrontar do norte com Maria Ricardina Rodrigues 

Lima, do sul com Maria Irene Pereira Queirós e outros, do nascen-

te com Gracinda de JesusAlves Pereira e do poente com José Lima 

Torres da Cruz, não descrito na indicada Conservatória do Registo 

Predial, inscrito na matriz em nome dajustificante sob o artigo 999, 

como valor patrimonial de 5.991$00 e o atribuído de DUZEN-

TOS MIL ESCUDOS. Que, não possui título formal que lhe per-

mita registar na competente Conservatória os identificados prédi-
os, mas que, no entanto, sempre esteve na posse e fruição dos 
mesmos, há mais de vinte anos, já no estado de viúva, através de 

doação meramente verbal feita por Emilia Gonçalves Pereira, sol-

teira, maior, residente que foi na indicada freguesia de Forjães, 

por volta do ano de mil novecentos e cinquenta e sete. Que sem-

pre esteve e se tem mantido na posse e fruição daqueles prédios, 
há mais de vinte anos, habitando o urbano, cultivando os rústicos, 

colhendo os seus frutos, pagando impostos e administrando-os 

com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, 

por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violên-

cia, contínua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. Que, dadas as 

enunciadas características de tal posse, adquiriu os referidos pré-

dios por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de 

aquisição, de documento ou titulo formal que lhe faculte a prova 

do seu direito, base do registo que pretende fazer a seu favor. E, 

para suprir a falta de titulo, presta estas declarações para efeitos de 

primeira inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 

Cartório Notaria! de Esposende, 

10 de Agosto de 200 I 

Conta n° 4605 - 1.000$00 

O Notário, 

(assinatura elegível) 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE. SOUSA 

REQUISIÇÃO N.265/1 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que 
a folhas trinta e nove e seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas número "Duzentos e Um - E, deste Cartório, 
foi exarada uma escritura de justificação notarial com a data 
de cinco de Fevereiro de dois mil e três, na qual: 

FIRMINO MENDES DA COSTA e mulher ISABEL DA 
SILVA GARRIDO DA COSTA, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais ele da freguesia de Vila Cova, con-
celho de Barcelos e ela da freguesia de Curvos, concelho de 
Esposende, e nela residentes na Rua de S. Miguel, n° 16, 
contribuintes números 164 767 380 e 192 467 824, titulares 
dos bilhetes de identidade números 5751166, de 2711011997 
e 7654466, de 2711011997, ambos pelos Serviços de Identifi-
cação Civil de Braga. 

DECLAROU 
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 

de outrem, do - prédio urbano, composto de casa com três 
pavimentos .destinada a habitação, sito na Rua de S. Mi-
guel, n.° 10, freguesia de Curvos, do concelho de Esposen-
de, com a superfície coberta de cento e catorze metros qua-
drados, logradouro com cinquenta e quatro metros quadra-
dos; dependência com trinta e dois metros quadrados e al-
pendre com dez metros quadrados, a confrontar do Norte 
com Eugénia Chaves da Silva, do Sul com Rua de S. Miguel, 
do Poente coei: José Chaves da Silva e do Nascente com 

Maria de Lurdes de Lima, inscrito na matriz em nome do jus-
tificante marido sob o artigo 492, com o valor patrimonial de 
10 368,00 Euros e o atribuído de onze mil e quinhentos. Que 
não possuem título formal que lhes permita registar na com-
petente Conservatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, entraram na posse dos mesmos, há mais de vinte 
anos, por compra meramente verbal feita aos herdeiros de 
António da Silva Pinto residente que foi no lugar de Fros-
sos, freguesia de Curvos, deste concelho, por volta do ano 
de mil novecentos e setenta e sete. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e frui-
ção daquele prédio, há mais de vinte anos, habitando-o, pa-
gando impostos e administrando-o com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem inter-
rupção ou oposição de quem quer que seja 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dis-
pondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento 
ou titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base 
do registo que pretendem fazer a seu favor. 
E para suprirem a falta de titulo, prestam estas declara-

ções para efeitos de primeira inscrição n o Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcrita, e na certi-

ficada. 
Cartório Notarial de Esposende, 5 de Fevereiro de 2003 
Conta n° 497 - 23 Euros. 

A Ajudante, 
(assinatura ilegível) 

CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 

da Póvoa de Varzim - Vila do Conde - Esposende 

CONVOCATÓRIA DA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do número 2 do artigo 22° e das alíneas a) e 
c) do artigo 23 dos estatutos da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo da Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende, 
CRL, pessoa colectiva n.° 503750166, matriculada na Con-
servatória do Registo Comercial da Póvoa de Varzim, sob o 
número 00008/960223, com sede na Av. Mouzinho de Albu-
querque, na Póvoa de Varzim, convoco todos os associa-
dos que se encontram no pleno gozo dos seus direitos, a 
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária no próximo dia 

28 de Fevereiro, pelas 14 horas, no Auditório da Cooperati-
va Agrícola de Esposende, com a seguinte, 

ORDEM DE TRABALHOS 
I- Leitura da Acta da Assembleia Geral anterior; 
2- Discussão e votação do relatório, balanço, contas 
e proposta de distribuição de excedentes do exercí-
cio de 2002; 

3- Outros Assuntos 
N.B.: O relatório e contas encontram-se à disposição 

dos Associados nos balcões desta CCAM, a partir de 21 
de Fevereiro de 2003. 

Se, à nora mareada para a reunião não estiverem presen-
tes mais de metade dos Associados com direito a voto, a 
Assembleia reunirá com qualquer número uma hora depois, 

de acordo com o número 2 do artigo 25° dos Estatutos. 

Póvoa de Varzim, 3 de Fevereiro de 2003. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

(António Amorim Ferreira de Matos, Eng.') 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE 'SOUSA 

REQUISIÇÃO N.267 

MARIA DA SAÚDE FERREIRA VELASCO DE SOU-

SA, Segunda Ajudante: 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publica-

ção, que neste Cartório e no livro de Notas para "Escrituras 

Diversas", número cinquenta e cinco-C, de folhas cinquen-' 

ta e quatro a folhas cinquenta e cinco verso, se encontra 

uma escritura de Justificação Notarial, com data de dez do 

mês em curso, na qual Crispim Fernandes de Queirós, vi-

úvo, natural da freguesia de Forjães e nela residente no lu-
gar de Monte Branco, declarou: 

Que é dono e legitimo possuidor, com exclusão de ou-

trém do seguinte prédio: 

Prédio-rústico que consta de Cultura de sequeiro, vi-

deiras em ramada e sete oliveiras, no lugar de Baixo na fre-

guesia de Forjães, deste concelho, com a área de dois mil 

metros quadrados, a confrontar do norte, sul, e poente com 

caminho, nascente Augusto Fernandes Pimenta, não des-

crito na Conservatória do Registo Predial deste Concelho e 

inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1.728, com o valor 

patrimonial de dezasseis mil seiscentos e vinte escudos, e 

o atribuído de QUINHENTOS CONTOS: 

Que, sempre esteve e se tem mantido na posse e fruição 

do mesmo, há mais de vinte anos, cultivando-o, colhendo 

os frutos, administrando-o com animo de quem exercita di-

reito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direi-

to alheio, pacificamente, porque sem violência continua e 

publicamente, com conhecimento de toda a gente sem inter-

rupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que dadas as inunciadas características de tal posse 

adquiriu o identificado prédio por usucapião, não dispon-

do, todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 

titulo formal que lhes facilite a prova do seu direito base do 

registo que pretende fazer a seu favor. 

E para suprir a falta de titulo presta estas declarações 

para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Esposende, 

aos dez de Julho de mil novecentos e noventa e dois. 

Conta n°2832 - 500$00 

A Ajudante, 

(assinatura elegível) 

omal «Farol de Esposende», n.2271-14 de Fevereiro de 2003 

VARAS CIVEIS DO PORTO 

5.* Vara - 2.° Secção 

CAMPO MÁRTIRES DA PÁTRIA - PALÁCIO DA 

JUSTIÇA - 4090-012 PORTO 

Telef.: 222008531 Fax: 222026447 

correio@porto.varciv5.mj.pt 

Anúncio 
Processo: 114/2001 

Execução Ordináriria 

Exequente: BCP Leasing S. A. 

Executado: MANTEL SAMPAIO DA SILVA 

e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des-

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens pe-

nhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-

marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 

de tais bens, no prazo de 15 dias, fiado o dos éditos, que se 

começará a contar da segunda e última publicação do pre-

sente anúncio. 

Bens penhorados: 

- 9600 Títulos Magnigest SGPS Sa. 

Executado(s): 

MANUEL SAMPAIO DA SILVA, estado civil: 

divorciado(a), nascido(a) em 29-01-1943, natural da fregue-

sia de VILA CHÃ, concelho de ESPOSENDE, com nacio-

nalidade PORTUGUESA. identificação fiscal: 154 269 301, 

BI: 1932285, emitido em 20-10-1994 por Lisboa, domicílio: 

RUA DA INDÚSTRIA, 3298, LANTEMIL, 4785 TROPA 

PORTO, 07-01-2003 

O Juiz de Direito, 

Dr. Pedro Damião Cunha 

O Oficial de Justiça, 

Natália Sousa 



14 de Fevereiro de 2003 
faroL 
esposende 7 

FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - ZONA NORTE 

A A.D.E. NÃO SAI DA AGONIA LENTA 
Parece que os jogadores da equipa da ADE, não todos mas alguns, teimam 

em não "acertar o passo", em não chamar a si o seu brio e zelo profissional, em não 

querer ganhar jogos, teoricamente fáceis, e, como corolário da falta de empenha-

mento, eis que o espectro de uma descida de divisão pode pairar nas mentes dos 
esposendenses. 

Nas três últimas jornadas, a equipa da ADE sofreu três derrotas pesadas, so-

frendo catorze golos e marcando apenas quatro! No jogo do passado Domingo, fren-
te ao Freamunde, realizado em Esposende, a ADE perdeu mais uma oportunidade 

de vencer um jogo que estava ao seu alcance e subir uns furinhos na tabela classifi-
cativa. Todavia, embora sendo a primeira equipa a marcar, os esposendenses não 

tiveram garra para segurar o resultado e até ampliá-lo. Foi muito arreliador, para quem 
assistiu ao jogo, ver os comandados de Jó Faria oferecer oportunidades de golo, que 

o Freamunde aproveitou, e desperdiçar bastantes jogadas de perigo na área do ad-
versário. 

No final do encontro, o técnico e os seus adjuntos desabafavam e diziam que 

nada mais podiam fazer, colocando-se ao dispor dos responsáveis do clube para que 
o comando da equipa possa ser entregue a outros. 

Nós acreditamos que ainda não é tempo de se desistir, pois, matematicamen-
te, tudo é possível. 

Aguardemos para ver se os ventos mudam de feição e se os jogadores, que 
nada parece quererem, tomam atitudes de Homens. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Lousada, 5 — Esposende, O 

Esposende, 1 - Freamunde, 3 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 

EC MARIMIAS NÃO SAI DO ÚLTIMO LUGAR 
Apesar de ter vencido um dos dois jogos realizados, após a nossa última edi-

ção, o F.C. de Marinhas continua na última posição, na tabela classificativa. Os res-
ponsáveis pelo clube marinhense tudo têm procurado fazer para evitar uma hipotéti-

ca despromoção, mas a equipa não corresponde aos desejos dos dirigentes e da 
massa associativa e simpatizante. 

Digamos que o comportamento dos jogadores comandados por Hernâni Olivei-
ra é bastante irregular, pois ganham um jogo, mas perdem dois, e as duas últimas 
derrotas foram expressivas, perante adversários que lutam directamente com o F.C. 

Marinhas para não descerem de divisão. Foram goleados frente ao Valpaços, já noti-
ciado por nós, no número anterior, e voltaram a sofrer expressivo desaire, ante a for-

mação de Mirandela. É caso para dizer que os ares de Trás-os-Montes fazem mal 
aos homens da beira mar. 

No próximo jogo, a realizar nas Marinhas, o clube-concelhio recebe o Águias 
da Graça, equipa que está um lugar acima, na classificação geral. É um jogo que os 

marinhenses têm de ganhar. Só com vitórias é que os pontos se amealham e só 
assim será possível garantir a desejada permanência na III divisão. Oxalá, portanto, 
a vitória sorria aos azuis e brancos, das Marinhas. 

ÚLTIMO RESULTADOS 
Marinhas, 3 — J. Ronfe, 1 

Mirandela, 3 - Marinhas, 1 

HÓQUEI EM PATINS 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 
- ZONA NORTE 

H.C. DE FÃO NÃO CONSEGUE GANHAR 
Vai caminhando para o seu termo a primeira fase do campeonato nacio-

nal da li divisão, em hóquei em patins, no qual, integrado na *zona Norte, parti-
cipa a equipa do H.C. de Fão. 

Trata-se de uma equipa jovem com alguma ambição, nomeadamente para 
a segunda fase, a da manutenção, mas já era tempo de os fangueiros vence-

rem um jogo para se moralizar e darem ânimo aos seus principais responsá-
veis, aos sócios e simpatizantes. 

Aguarda-se, pois, que o H.C. de Fão vença alguns jogos nesta fase de 
apuramento. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Barcelinhos, 4 — Fão, O 

H.C. Fão, O — Valongo, 3 

PROVAS DISTRITAIS DA A.F. DE BRAGA 
Com uma paragem no campeonato das Escolas e a realização de 

mais uma eliminatória de jogos a contar para a Taça da A.F. de Braga, 

para os escalões de juniores e juvenis, tem prosseguido regularmente 

a maioria dos campeonatos distritais, cujos resultados dos jogos das 

equipas concelhias passaremos a divulgar. 

DIVISÃO DE HONRA 
18.* Jornada 

Celeiros, 2 - Gandra, 2 
Forjães, 1 - Prado, 1 

Fão, 0 - Maximinense, 1 
19.! Jornada 

Alegrienses, O - Forjães, O 
Gandra, 1 - Santa Maria, 1 

Martim, 1 - Fão, 2 

I DIVISÃO 
15.9 Jornada 

Apúlia, 1 - Est. Faro, 2 
Vila Chã, 2 - Fonte Boa, 1 

16.4 Jornada 
Est. Faro, 2 - Cabanelas, 1 
Fonte Boa, 1 - Apúlia, O 
Lanhas, O - Vila Chã, O 

II DIVISÃO 
Belinho, - Sequeirense, 

a) Adiado 

JUNIORES 
I Divisão 
13.e Jornada 

Andorinhas, 3 - Esposende, 2 
Marinhas, 5 - Vilaverdense, 1 

II Divisão 
12.! Jornada 

Ceramistas, 1 - Apúlia, 3 
Viatodos, 4 - Antas, 2 

Ag. Alvelos, 5 - Gandra, 2 
Forjães, 4 - Ucha, 1 

JUVENIS 
I Divisão 
13.9 Jornada 

Apúlia, 2 - Famalicão, 2 
Vilaverdense, 2 - Marinhas, 3 
Esposende, 1 - Andorinhas, 2 

II Divisão 
13.1 Jornada 

Malmequeres, 7 - Vila Chã, O 
Antas, 3 - Roriz, 3 

INICIADOS 
14.1 Jornada 

Forjães, 1 - Sequeirense, 2 
a) Marinhas, - S. Veríssimo, 
Celeiros, O - Esposende, 4 

a) Arnoso, - Antas, 
a) Adiados 

15.9 Jornada 

Esposende, 10 - Forjães, O 

Pousa, O - Marinhas, 2 

Antas, O - Gil Vicente, 6 

INFANTIS 

10.e Jornada 

Est. Faro, 0 - Esposende, 13 

Santa Maria, 3 - Marinhas, 8 

Ceramistas, 6 - Gandra, O 

Antas, 1 - Prado, 3 

11.1 Jornada 

Gandra, 1 - Est. Faro, 4 

Areia S. Vicente, 11 - Antas, 2 

Marinhas, 2 - Ceramistas, 5 

Esposende, 7 - Andorinhas, 1 

TAÇA A.F. BRAGA 

JUVENIS 

4.9 Eliminatória 

Vizela, 2 - Marinhas, O 

FUTEBOL FEMININO 
CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
FASE DE APURAMENTO DE CAMPEÃO 

- JUVENTUDE DE BELEVHO SOFRE PRIMEIRA DERROTA 
Começou a fase final do campeonato nacional de futebol feminino, I divi-

são, na qual a equipa da Juventude de Belinho participa. 

Na primeira jornada o conjunto concelhio deslocou-se a Lisboa, para de-

frontar o Futebol Benfica, tendo saído derrotado no final do jogo. 

RESULTADO 
Futebol Benfica, 8 — J. Belinho, 1 

FASE DE APURAMENTO DA MANUTENÇÃO 

Nesta fase, a equipa de Fonte Boa foi mais feliz que a de Belinho no 

nacional, vencendo o primeiro jogo, para a fase de manutenção. 

RESULTADO 
Fonte Boa, 4 — Vinhós, 1 

BASQUETEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B 
- ZONA NORTE 

A A.D.E. HABITUOU-SE A PERDER... 
A jovem equipa de basquetebol da A.D.E. leva uma série negra de resul-

tados negativos, tendo vindo a coleccionar derrotas atrás de derrotas. Apesar 

dos cem por cento de amadorismo, os atletas esposendenses estão a passar 

por um momento menos bom, não sendo alheio a este comportamento mais 

negativo o facto de alguns dos jogadores estarem em época de exames, não 

podendo, por isso, dar o seu contributo à equipa ou, se a dão é em condições 

de pouca disponibilidade temporal, nomeadamente por não poderem treinar re-

gularmente. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 68 - Monção, 76 

S. Cristo, 77 - Esposende, 64 
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CÂMARA MUNICIPAL REVITALIZA 
ARTÉRIAS DA CIDADE 

Depois de concluída a intervenção na Rua Conde Castro, que transformou esta artéria 

em zona pedonal, a Câmara Municipal de Esposende já lançou o concurso, para o arranjo 

urbanístico, a Avenida Valentim Ribeiro, mais uma intervenção no âmbito do URBCOM 
(Urbanismo Comercial). 

Trata-se de um arranjo que prevê a substituição de pavimentos, a execução de rede de 

abastecimento de água e drenagem de águas residuais e cujo investimento é superior a 190 
mil euros. Esta empreitada, com um prazo de execução de quatro meses, contempla ainda a 

plantação de árvores que surgem como elementos de qualificação e unificadores do espaço 

urbano. Com a arborização na Av. Valentim Ribeiro, pretende-se contribuir para a criação de 
alinhamentos e uma imagem mais equilibrada do espaço urbano, remetendo para segundo 
plano as fachadas das construções. 

Refira-se que o URBCOM é uma intervenção integrada e articulada que visa qualificar 

os espaços urbanos e equipamentos colectivos, nomeadamente ao nível da pavimentação 
e pedonalização de ruas, iluminação, mobiliário urbano, reordenamento do estacionamento,1 
sinaléctica, águas pluviais e coberto vegetal. 

O Projecto Revitalização do Núcleo Central de Esposende tem como objectivos qualificar 
o espaço urbano por forma a atrair e satisfazer os seus utilizadores, potenciais consumidores 

dos estabelecimentos comerciais e melhorar as condições de acessibilidade, circulações e 

estacionamento nos arruamentos. O investimento é de um milhão de euros, sendo 50% do 
valor suportado pela Autarquia e o restante comparticipado pelo Plano Operacional da 

Economia (POE). j. 
Entretanto, também já foi aberto concurso para mais uma intervenção urbanística fia 

CENTRAL DE CAMIONAGEM 
Em breve, os munícipes que utilizam transportes públicos vão usufruir de uma Central 

de Camionagem no Concelho, pois a Câmara Municipal já lançou a empreitada, um 

investimento de aproximadamente um milhão e duzentos mil euros. Esta estrutura será 

construída na zona nascente da cidade, próxima da zona escolar, pois os estudantes serão 

os principais utilizadores deste equipamento. 

A sua implantação foi estudada de modo a garantir uma circulação viária dos autocarros 

diferenciada. O parque dos autocarros vai ocupar a parte nascente do terreno e possuirá 

entradas e saídas próprias. A poente, será construída uma zona de circulação e 

estacionamento de veículos privados ou táxis. A Central terá 15 lugares cobertos e 6 ao ar 

livre de estacionamento para autocarros. O Edifício terá uma área de 1000 m2 e divide-se 

em duas zonas distintas. Uma pública, destinada aos utilizadores dos serviços, e outra 

restrita aos operadores e funcionários, incluindo espaços comerciais. 

A parte do público será composta por um átrio global, onde se posicionam os 

operadores, que funcionará como sala de espera, servida por um bar e por um espaço de 

venda de revistas e artigos de papelaria. -Uma antecâmara fará a separação entre o átrio e 

as instalações sanitárias, que incluem instalações para deficientes e um fraldário. Esta infra-

estrutura caracterizar-se-á como um edifício com um corpo em base rectangular, uma fachada 

corrida, revestida a pedra e que deixa aparecer os negativos envidraçados, evidenciando 

a zona de entrada. A cobertura será uma lage plena que extravasa o volume e se destaca 

na parte do cais. O átrio será um espaço bastante emblemático com entrada de luz directa. 

cidade, no âmbito do mesmo programa. Trata-se da empreitada do Largo Sacadura Cabral, 
cujo investimento é de aproximadamente 69.300 euros. A intervenção prevê o levantamento 
e reposição de pavimentação, execução de rede de águas pluviais e colocação de iluminação 
pública. 

Refira-se que o tipo de intervenção, a realizar no âmbito do Urbanismo Comercial na 
cidade, ajusta-se às necessidades de qualificação dos diferentes espaços urbanos, tendo 
em conta o estado de conservação da pavimentação, do mobiliário urbano e da iluminação, 
e as necessidades de utilização. 

Os objectivos da intervenção à luz da preservação das características urbanas da 
estrutura preexistente e da gestão da sua imagem, como factor de atractividade que beneficia 

os espaços comerciais são também tidos em linha de conta nas várias intervenções. 
Para além da Rua Conde Castro, da Av. Valentim Ribeiro e do Largo Sacadura Cabral, o 

Projecto de Revitalização do Núcleo Central de Esposende prevê intervenções na rua Dr. Lopes 
Cardoso/Travessa da Doca, rua Tenente Valadim, rua Manuel Rodrigues Viana, rua Vasco da 
Gama, rua 10 de Dozembro/Praça do Município, ruas José Rodrigues Faria/Sr.a da Saúde, ruas 
D. José Oliveira/da Malaposta, nos largos Comandante Oliveira Martins/Fonseca Lima, largo 

Rodrigues Sampaio, rua Narciso Ferreira e na travessa do Ricardo/rua da Nogueira. 
Refira-se que a Câmara Municipal tem vindo, já há alguns anos, a trabalhar no sentido 

de consolidar o núcleo urbano como polo funcional de apoio ao concelho, uma estratégia 
que levou a Autarquia a definir uma política de recuperação e de revitalização do espaço 
urbano, com intervenções diversificadas na recuperação de edifícios e de espaços públicos. 

LEVANTAMENTO DA ACTIVIDADE 
ARTESANAL DO CONCELHO 

Consciente de que a cultura de uma região se manifesta das mais variadas 

maneiras e que uma das vertentes culturais, que também pode assumir um 

caracter económico, se prende com a actividade artesanal, a Câmara Municipal 

de Esposende, através dos seus Serviços de Cultura, está a elaborar um estudo 

que permita fazer o levantamento do artesanato no concelho. 

Quais as actividades artesanais existentes, qual o peso de cada uma delas 

na economia concelhia, onde se situam as actividades artesanais, qual o número 

de pessoas envolvidas e quais as matérias-primas utilizadas, são algumas das 

questões que a Autarquia Esposendense quer ver respondidas, de forma a 

melhor preservar e divulgar esta actividade cultural. 

Para o efeito, a Câmara Municipal elaborou uma ficha de inscrição para 

os artesãos do concelho. Trata-se de um instrumento de trabalho para um 

melhor conhecimento deste património cultural popular, tendo presente a sua 

preservação, divulgação e possível apoio. 

Assim, deverão os interessados solicitar na Câmara Municipal - Sector de 

Cultura - a respectiva ficha de inscrição ate ao dia 12 de Abril. 


